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P. o Cap."' Mór Antonio Correa Pinto 

Nos proxinios dias receby j u n t a s q u a t r o C a r t a s ci< 
Vossa mercê, dac tadas em dezanove, vinte e t r es e 
t r in ta de Novembro e Cinco de Dezembro as quais res 
pondo na prezente . 

H é certo que os meus despachos que levam os 
Viandantes devem se levar nam só a the aos lemiter 
desta Capitania, mas t embem pa ra diante , pa r a cons-
tar que vam despachados e que nenhu ofecial os deve 
reprezar , porem o propr io do D o u t o r An ton io F e r n a n 
des não t i rou despacho, porq levava Ca r t a s minhas pa-
na o Sul, e por iso o Capi tam J o z é dos S a n t o s Rosa 
que esteve na duvida de o não deixar passa r , lhe deu 
o pasapor te de que Vossa mercê me manda Copia. 
T a m b é m lhe p r o m e t y que a lguns h o m e n s . 
Cont inente que conhecese, e r am a a j u s t a r - s e pa ra con-
duzir T r o p a ou a buscalas , lhe dese elle P a s a p o r t e as-
sim pode Vosa merce o rdena r os deyxem pasa r na 
Guarda desse Lemite , porque seria couza inhumana 
prec iza remce esses pobres h o m e n s a v i rem a despachar -
se por mim e pella PoLicia a e s t e Cidade de Sam Pau-
lo, e a Vosa merce p remi to t ão bem dar semelhan tes 
P a s a p o r t e s aos m o r a d o r e s dessa Villa e T e r m o , que 
precizarem ir pa ra iá do Reg i s to a seus negoc; 

A respei to da f ac tu r a dos Caminhos , sey q em 
Curit iba se conse r t a r am os posiveis pasos e legoas e 
vejo a impocibilidade que Vosa mercê me rep rezen ta 
de se fazer por essa Villa, o Caminho que (vay da Es-
tiva pa ra ella, alem de que as T r o p a s já pr inc ip ia ram 
a m a r c h a r em oito do mes passado por des tacamen-
tos, e somente r e s t am as u l t imas Companhias de Ca-
valaria que ficam expedirce nos p rox imos dias, ass im 
con ten t a rme-ey que no t r anz i to dessa Villa se jam rno-
niciadas e /assistidas por Conta de Sua M a r g e s t a d e e 
na f o r m a das minhas ordens que cada Companhia le-
va, e que se conser tem t a n t o ago ra , como depois os 
mais ter r íveis passos a que dever e poder chegar a 
°-ente dessa Villa. Os Gabos e Pessoas que Vosa mer-
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cê nomeou e dezobedeserão, cast igue Vosa mercê por 
esta ves Com alguns dias de prizão, e para ou t ra seja 
mayor o Castigo, com tan to que nam ha jão segundas 
in tensoéns nem izensam de Pessoas , porque todos de-
vem comcur re r para os Gaminhos e de haver izensoens 
de ricos, nasem ord inar iamente os clamores dos Pobres 
(|ue se devem acaute lar com inalteravel igualdade. 

To rno a recomendar a Vosa mercê, que viva ahi 
em cautela para todo o Superviniente movimento do.-; 
Vezinhos, ainda que mui tas Pessoas prat icas me im-
fo rmão que por ahi nem hua ent rada per tender iam fa-
zer pelo imenso e quazi universal caminho que vem 
para Curitiba, onde em coalquer passo melhor que nes-
sa Villa se poderia empedir e dest rui r , e isto sé me 
tem feito ver bem palpavelmente, pelo que as Compa-
nhias de Auxiliares por emsignuasam de Vosa mercê, 
mandei ap ron ta r em Cur i t iba ; hé mais 'acertado que 
ali descansadas es te jam pron tas para toda contingên-
cia do que irem es ta fa rce por cem legoas de Mat tos 
para nessa Villa irem ser Sacrif icadas sem a utilidade 
que poderam fazer nos mesmos passos de Curit iba ou 
para lá do regis to . 

Aver igue Vosa mercê bem e me in forme com to-
da a exação e verdade, a distancia em que dahi ficão 
as Aldeyas de Sam Miguel, Sam Jozé, Sam Lourenço. 
Sam Luis e Sam NicoLau, jun to do Rio U g u a y e se 
poderão ir surprehender e por em contr ibuisam que 
deficuldades ha e que forsa será necesaria , porem nes-
ta aver iguação e in formação se por ta Vosa mercê com 
o mayor disfarse e segredo; Dia mesma fo rma averi-
gue e me imfo rme por onde se pode dahi fazer en-
t rada e dano aos vezinhos. 

Como a devizão desta Capitania e de Viamãò está 
afecta a Sua Mages tade , persuadome que não se alte-
rará en t re nós semelhante questão, porque o tempo 
pede mais o d i sputa rmos a T e r r a que os vezinhos nos 
tem uzurpado, que o d i spu ta rmos o que posuem os 
Vasalos do mesmo Rey Fidelisimo, quanto mais creyo 
que nada se ignorará sem pr imeyro se me escrever 
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nes ta matér ia , mas se suceder o cont ra r io , Vosa mer-
ce fasa p ro t e s to s de que a devizão es tá a f e c t a a Sua 
M a g e s t a d e e segundo Vosa mercê me i n f o r m a e que 
o tempo prezente hé empropr io pa ra semelhan tes 
d isputas e do que pasar me a,Vize. 

Es t a bem prevenido o mun ic i amen to do Cabo e 
Guarda do Rio das Canoas e como os m o r a d o r e s vo-
lun ta r i amen te pagão desâa despeza por nam fazerem 
a dita gua rda , mu i to melhor está, porque em tudo o 
que for pocivel devem os poupar e zelar a Real F a -
zenda. 

Obre Vosa mercê com zello do Real Serviço e 
Fazenda e sem segundas in tensoens e não tem reque-
r imentos falsos, nem o tal Padre âa l e s que diz Vosa 
mercê ser seu inimigo o qual não conheço e f ina lmen-
te nam receye suges toens quiméricas , porque eu não 
tenho validos nem pesoa a lguma cahirá no dezacordo 
de me vir a l legar falcidades, porque todos t em visto 
que assim como cas t igo insollentes, sey cas t iga r im-
pos tores . 

O ponjto está em haver inosencia e terce Jus t i sa , 
que havendo a não fa l to com ela seja a quem for . 

O Ouvidor de P a r n a g u a parese me que não fará 
o exceso de t am longe Viagem pa ra hir a culpar a Vo-
sa mercê e que a hir procederá com rec to discirni-
mento , nem Vosa merce 110 cazo de ser Cr iminado fi-
cava sem recurço. Eu por ordem regia que t rouce , co-
nheço com J u n t a de Jus t i ça de todos os Crimes e es-
te ja Vosa mercê ce r to que se lhe hade f aze r toda a 
Jus t i ça que t iver. 

E u se profer i a lgum despacho a f avor de Simam 
Barboza por i m f o r m a ç ã o que por escr i to ou l o c a l m e n -
te me desse o m e s m o Ouvidor de P a r n a g u a , havia de 
ser fazendo lhe Jus t i s a , porém não pa ra ele fazer in-
ssolencias, e assim se ele fizer a lguas deme Vosa mer -
ce conta e venha tudo au then t i cado , que eu darei 
p r o n t a providencia. 
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Remeto lhe os Papeis que Vosa mercê me mandou 
para eu ver porque como por hora nam ju lgo a Vosa 
mercê culpado nam sam cá necesarios. 

T o r n o a dizerlhe que suponho que o Ouvidor de 
P a r n a g u á nam hirá a h y de Corre isam, porem se for 
nam se abale Vosa m e r c ê nem Pessoa algua, que ele 
não pode exceder a sua jusr i sd isam e se a exceder to-
das ham de ser ouvidas. E m f i m eu conheço que Vosa 
mercê tem t r aba lhado e que por força ha de ter ini-
migos e dictoz destes valem pouco, cont inue a servir 
e deyxe a Jus t i s a que t iver por minha conta . Deos 
G u a r d e a Vosa mercê . Sam Pau lo , vinte e seis de j a -
neyro de 'mil e Sete Centos e Se ten ta e Seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / . / 

Senhor Capi tão M ó r Anton io Cor rea P in to . 

Para o Juiz Prezd.' e officiaes da Camara 
da Villa de Nosa Senhora dos Prazeres das 

Lages. 

A g r a d e ç o a Vosas mercês a a t enção e gos to com 
q' na sua Car ta de t r i n t a de s e t e m b r o recebida nos 
proximos , se c o m g r a t u L a m pella pose que t o m e y des-
te Governo , em que es t imarey ter m u i t a s occazioens 
de feleci tar a essa Villa e de a t ende r a toda essa Ca 
mara . 

Deos Guarde a V . M . , e s mui tos annos . Sam Pau-
lo vinte e sete de J a n e y r o de mil sete centos e se tenta 
e seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldr.nha / / 

Senhores Juizes P rez iden te s e of iciaes da Camara 
da Villa de Nossa Senhora dos P r a z e r e s das L a g e n s / / 

P." o Cap.m Fernando Leyte Guimaraens 

Depois de se f e x a r hontem a Ca r t a jun ta para 
Vossa mercê , receby duas suas díactadas em vinte e 
t r e s do c o r r e n t e ; em hua t r a t a Vossa mercê dos pa-


	10.5016_10-ORDCISP-45-70_-_0157
	10.5016_10-ORDCISP-45-70_-_0158
	10.5016_10-ORDCISP-45-70_-_0159
	10.5016_10-ORDCISP-45-70_-_0160

